MUDANÇAS COMPORTAMENTAIS DA SOCIEDADE COM CRESCIMENTO AO ACESSO À INTERNET 
Bruno Silva Fraga(  


RESUMO: A Internet precisa ser rediscutida não por ser uma revolução tecnológica, veículo de propagação de noticias, trocas de informações, e sim por trazer mudanças na vida contemporânea. Alterações essas, que são perceptíveis por se tornar um mecanismo facilitador e interessante no cotidiano das pessoas. Por essa razão, as empresas tendem a estudar, identificar e trabalhar as necessidades provenientes dessas transformações comportamentais construindo estratégias focadas nas mesmas. Com o pensamento voltado a essa temática, objetivo por meio deste trabalho expor as mudanças comportamentais das pessoas na sociedade e no ambiente de trabalho, por causa das facilidades e atrativos que a Internet proporciona.
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INTRODUÇÃO
Nestes últimos anos, a sociedade vive um momento em que as informações estão acessíveis a todos e em tempo real, devido ao seu fácil acesso e o rápido desenvolvimento das tecnologias. Elas estão ocorrendo em todas as áreas, sejam nas relações sociais, comerciais, econômicas e/ou financeiras. A Internet modifica a velocidade e a escala em que as trocas de informações ocorrem e na mesma proporção cresce a quantidade de acessos e serviços ofertados na rede.

A atividade a ser desenvolvida vai ser apresentada de maneira que se dê uma idéia bem clara à interação da sociedade, empresa e acesso à Internet, de modo a expor as mudanças comportamentais do homem e a importância dessas relações como meio de estudo e avaliação pelas empresas e como a Internet pode ser enxergada como oportunidade de crescimento pelas mesmas. 

INTERNET X COTIDIANO
Segundo Honeycutt (1998) define Internet como “[...] vasta rede de computadores à qual qualquer pessoa pode conectar seu computador ou vasta comunidade de pessoas que se conecta à rede”. Já Ercilia (2000, p.11) afirma que “[...] A Internet se assemelha a  meios  de comunicação  por transmitir informação, mas de certa forma de transporte, pois permite a venda de produtos[..]”.
A Web
 é uma criação mais social que técnica. Eu a construí para efeito social – ajudar as pessoas a trabalharem juntas – e não como brinquedo tecnológico. A finalidade última da Web é ajudar a melhorar a “teia” de nossa existência no mundo. Nós nos agrupamos em famílias, associações e empresas. [...] O que acreditamos, endossamos e aceitamos é representável e, cada vez mais, representado na Web (BERNERS-LEE, 2008).
Na metade dos anos 90, a Internet era considerada luxo, tinha que se pagar caro e por esta razão era inacessível por boa parte da população. Entretanto, atualmente o acesso à Internet tornou-se um instrumento mais viável, por causa do baixo custo em acessar a Internet em lans houses
, programas de inclusão digital nos bairros mais carentes – financiados pelo Governo nas escolas públicas e municipais, além da popularização de smartphones (celulares inteligentes) e da banda larga fixa e móvel (celulares). Vale ressaltar que houve um aumento de microcomputadores pessoais com acesso à Internet no Brasil. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
 2011, de 2009 para 2011, houve um crescimento de 39,8% de microcomputadores com acesso à Internet; 29,7% de microcomputadores sem acesso à Internet e 26,6% de telefone celular. Por conta dessas acessibilidades estão acontecendo diversas mudanças comportamentais. Veremos a seguir.
Segundo a publicação do IBGE, entre 2005 e 2011, o número de pessoas com 10 ou mais de idade que utilizam a Internet cresceu em 143,8% e o das que tinham telefone móvel celular, para uso pessoal, cresceu 107,2%. Constatou-se também que os percentuais de internautas aumentaram em todas as classes de rendimento mensal domiciliar per capita, principalmente nas classes mais baixas. Isto é, no grupo sem rendimento mensal e com até ¼ (um quarto ) de salário mínimo, o percentual de pessoas que acessaram a Internet aumentou de 3,8% em 2005 para 21,4% em 2011. Entretanto, no grupo de mais de ¼ (um quarto) até metade do salário mínimo, ele foi de 7,8% para 30%. Já no grupo de ½ (meio) a um salário, o aumento foi de 15,8% para 39,5%.
Outro ponto importante diz respeito ao crescimento na participação da população desempregada no acesso à Internet. Em 2011, das 77,7 milhões de pessoas que utilizaram a Internet, 60,1% (46,7 milhões) trabalhavam e 39,9% (31,0 milhões), não trabalhavam. Para efeito de comparação, em 2005, 19,8 milhões (62,1%) estavam trabalhando, enquanto 12,1 milhões (37,9%) não estavam. Com essa pesquisa, demonstra que houve um avanço da participação dos não ocupados entre aqueles que acessaram a Internet.
Quadro 1 – PROPORÇÃO DE USUÁRIOS DE INTERNET - Percentual sobre o total de usuários em milhões
	Usuários de Internet (Milhões)
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013

	PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)
	35,3
	44,9
	55,9
	67,8
	-
	77,7
	84,2
	85,6

	TIC (Tecnologias de informação e comunicação) Domicílios
	35,3
	44,9
	53,9
	63
	66,4
	76,6
	80,9
	85,8


 

 Fonte: Teleco

A Internet cria meios para facilitar a comunicação isto é, o uso de comunicadores instantâneos no ambiente organizacional e também na vida pessoal traz como diferencial a presença não física dos indivíduos no mesmo local, apenas virtual, temos como exemplos skype e whatsapp, programas criados cuja finalidade é o meios de transmissão. Ambos possuem versão para computador e celular. A Internet também assegura comodidade na utilização de serviços diversos, por exemplo, acessar a página do banco, assistir filmes, escutar músicas, acessar redes sociais que atualmente está muito popularizado etc.; e ela também é considerada veículo de comunicação “É a tecnologia que guarda, recupera, processa, divulga e propaga a informação” (CHIAVENATO, 2000, p.656). Essa citação demonstra como a informação na Internet se renova e altera incessantemente, à medida que pode surgir de diversas fontes. 


A Internet vem-se tornando, também um instrumento fundamental para o processo de aprendizado. O exemplo disso é o E.A.D (ensino a distância), cuja modalidade de ensino educacional possibilita a auto-aprendizagem. Ajuda na construção do conhecimento ao passo que objetiva a instrução do indivíduo (basta ter um computador com acesso à Internet) e as aulas são ministradas por professores ou instrutores. O material didático é disponível através da Internet e as aulas têm categoria presencial e virtual. Essa ferramenta tem custo menor para o aluno na medida em que cresce a demanda pela sua utilização e também porque estar em processo de expansão em todo Brasil a partir de iniciativas de Instituições privadas e públicas de Ensino Superior. 
Quadro 2 – PROPORÇÃO DE USUÁRIOS DE INTERNET, POR ATIVIDADES REALIZADAS NA INTERNET – Educação
Percentual sobre o total de usuários da Internet¹
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¹Base: 85,9 milhões de pessoas que usaram a Internet há menos de três meses em relação ao momento da entrevista. Respostas estimuladas. Cada item apresentado se refere apenas aos resultados da alternativa "sim". Dados coletados entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014.

Fonte: NIC.br - set/2013 a fev/2014
Fonte: NIC.br
Portanto, com a Internet o indivíduo fica a vontade para pesquisar e escolher aquilo que ele procura: o menor preço ou o melhor serviço, sem a necessidade de estar presente na loja física ou ainda fazer seu horário de estudo com a EAD.
BREVE HISTÓRICO DA INTERNET
De acordo com Ercilia (2000, p.16), a Internet surgiu em centros de pesquisa militares. Era o auge da Guerra fria, e boa partes das verbas de pesquisas era consumida em planos de defesa contra a “ameaça soviética”. Em 1962, foi iniciada a pesquisa para a rede de computadores que pudessem trocar informações entre si e fosse imune a bombardeios, na Rand Corporation, uma instituição ligada ao governo norte-americano. Em 1969, foi inaugurada a primeira versão da rede, a Arpanet
 (Agência de Projetos de Pesquisa Avançadas). Essa primeira rede, que inicialmente era usada nos centros de pesquisas das universidades, foi crescendo até tomar uma forma muito próxima da Internet de hoje. Quando surgiu o primeiro correio eletrônico para a rede, os cientistas e estudantes usavam a rede de maneira indevida, diferente da idéia inicial que era somente trocar informações entre instituições de pesquisas e bases militares e ainda compartilhar recursos dos computadores do governo americano. 
O Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br)
 acompanha o número de usuários domiciliares de Internet no Brasil. A tabela 2 apresenta o acompanhamento destes dados.
Quadro 3 – PROPORÇÃO DE USUÁRIOS DE INTERNET, POR FREQUÊNCIA DO ACESSO INDIVIDUAL

¹Percentual sobre o total de usuários da Internet
[image: image2.png]TOTAL

o
o
2
El
3
a
®

Nordeste

Grau de instrugdo

Analfabeto / Educagéo infanti

De 10 a 15 anos.
De 16 2 24 anos.
De 252 34 anos.
De 352 44 anos
De 45 2 59 anos.
60 anos ou mais.

Mais de 1 SM até 2 SM
Mais de 2 SM até 3 SM
Mais de 3 SM até 5 SM
Mais de 5 SM até 10 SM

2
2
2
19
2
23
34
25
2
23
34
31
24

30
20
19
24
21
27
2
2
24
18
12

16
27
35

3 oo

BONO RS s O®O DO s DO

aN o N s e~

3

- B S B B A

WNOSoCOOoOANWA S AN a0 AN




¹Base: 85,9 milhões de pessoas que usaram a Internet há menos de três meses em relação ao momento da entrevista. Respostas estimuladas.  Dados coletados entre setembro  de 2013 e fevereiro de 2014.

Fonte: NIC.br - set/2013 a fev/2014

A IMPORTÂNCIA DA INTERNET E O AMBIENTE ORGANIZACIONAL

No ambiente organizacional, o acesso à Internet transforma significamente a forma de trabalhar. A era home Office (trabalho fora do escritório) deverá ser mais evidente em algumas organizações pois, o funcionário em vez de ir ao escritório, através de um notebook ou computador ligado a Internet independente do lugar que esteja, poderá acessar o sistema de gestão da empresa, visualizar relatórios corporativos e ainda acompanhar resultados. Segundo Chiavenato (2000), é possível também, fazer teleconferências e videoconferências entre os colaboradores sem a necessidade de deslocamento físico ou viagens para reuniões ou contatos pessoais.
A Tecnologia da Informação (T.I.) – o casamento do computador com a televisão e as telecomunicações – invade a vida das organizações e das pessoas provocando profundas transformações.
 A era da informação trouxe o conceito de escritório virtual ou não-territorial. Prédios e escritórios sofreram uma brutal redução em tamanho. A compactação fez com que arquivos eletrônicos acabassem com o papelório e com a necessidade de móveis, liberando espaço para outras finalidades (CHIAVENATO, 2000, p.655)
Oliveira (2007) informa que o comportamento do consumidor é um estudo de grande importância para as organizações, pois através do mesmo a empresa tentará responder às mudanças de hábitos e necessidades dos consumidores de modo a formular estratégias das informações coletadas e a desenvolver serviços e/ou produtos à atender essa clientela.

Na atualidade, a competição entre empresas deixa de ser entre bairros, municípios, grandes metrópoles e passa ultrapassar fronteiras de um país a outro, com isso não existem barreiras geográficas para empresas de diferentes portes atenderem a um único consumidor, pois o mesmo pode solicitar uma mercadoria através da Internet e ser entregue em sua casa de maneira rápida e segura, ou seja, uma loja de produtos de informáticas localizado em Salvador/BA pode ter como concorrente direto uma loja localizada lá na Índia e ainda com custo/beneficio ofertado a um menor preço, por exemplo. Isto tudo é graças à evolução dos avanços tecnológicos na área de informática que proporciona em rápidas mudanças novidades que atraem mais indivíduos usufruírem de seus produtos e/ou serviços proporcionando comodidade, perda de tempo, e ainda estimulando o uso dos mesmos.

Algumas organizações oferecem serviços na Web seja pela necessidade de atingir um público consumidor abrangente ou ações inovadoras. A empresa Porto Seguro
 por exemplo, oferece variedades de serviços através da Internet pelo celular. Com o aplicativo para celular PortoVias é possível obter informações em tempo real sobre o trânsito na Grande São Paulo e região metropolitana do Rio de Janeiro. No banco Itaú, Banco do Brasil e outros bancos comerciais nacionais disponibilizam serviços específicos para quem usam Internet através do celular. O cliente do banco consegue obter informações detalhadas de ações, assistir vídeos sobre investimentos ou consultar extratos da conta corrente e poupança.
AMBIENTE ORGANIZACIONAL E AS FERRAMENTAS DE TRABALHO ON LINE
As organizações estão diante de um mercado que estão em profunda transformação. Com a complexidade das organizações em gerenciar departamentos, clientes internos e externos, produtos e serviços, etc., é necessário à utilização de recursos que facilitem o acesso a informações, tomada de decisão e integração dos departamentos. “As comunicações tornaram-se móveis, flexíveis, rápidas, diretas e em tempo real, permitindo maior tempo de dedicação ao cliente” (CHIAVENATO, 2000, p. 656), isto é, a instantaneidade passa a ser a nova dimensão temporal. 
Devido a essa necessidade, atualmente existem ferramentas que aproveitar as novas oportunidades, a exemplo disso temos o ERP
 que otimiza o fluxo de informações, processos, estratégias além de permitir maior satisfação dos clientes; permite integração e a comunicação entre os departamentos, pois facilita troca de informações em tempo real.
Embora, muitas empresas tenham percepções diferentes a respeito do mercado, os benefícios e resultados são alcançados se a empresa estiver aberta para aceitar as mudanças e se adequar a elas.
COMPORTAMENTO HUMANO E A INTERNET
Nesses últimos anos, o comportamento humano tem ganhado importância para os estudiosos, pois tentam compreender como as pessoas vivem e resolvem seus problemas em uma perspectiva social que se renova em grande velocidade, já que atrativos tecnológicos cada vez mais vem a desperta-lhe grande interesse. 
Para Furtado (2003), a mudança nas situações sociais, a mudança na história de vida e nas relações sociais determinam um processar continuo na definição de si mesmo. Neste sentido, a identidade do indivíduo deixa de ser estático e acabado, para ser um processo continuo de representações de seu “estar sendo” no mundo. A Internet para algumas pessoas traz a fugacidade da realidade, passa a ser e/ou ter um personagem criado, isto é ser realmente quem ele não é reconhecer sua essência, apresentá-la no “mundo virtual” e desfrutar dela plenamente tudo isso por que a interação é imediata. E já Negropontes (1995, p.45) afirma que a comunidade de usuários da Internet vai ocupar o centro da vida cotidiana. Sua demografia vai ficar cada vez mais parecida com a do próprio mundo.
Conforme Furtado (2003, p.145), identidade é a denominação dada às representações e sentimentos que o indivíduo desenvolve a respeito de si próprio, a partir do conjunto de suas vivências. Este conceito supera a compreensão do homem enquanto conjunto de papeis, de valores, de habilidades, de atitude etc., pois compreende todos estes aspectos integrados – o homem como totalidade que busca captar a singularidade do indivíduo. A representação da identidade na rede pode ser omitida, já que o anonimato é uma das características comuns pelos internautas
.

O indivíduo tímido, no ambiente virtual, em um Chat
 por exemplo, pode “mascarar” sua identidade tornando a Internet sua válvula de escape criando amizades e desenvolvendo relacionamentos.
QUANDO O ACESSO À INTERNET SE TORNA VÍCIO
Segundo Ximenes (2000), define-se vício como apego extremo e compulsivo a algo que prejudica a vida social e/ou profissional de uma pessoa. Devido às facilidades em acessar à Internet, pode causar nos indivíduos mudanças de comportamento e levar parte de seus usuários em verdadeiros "viciados", pois eles não conseguem mais viver sem ela. 

O uso prolongado da Internet pode causar no indivíduo dependência excessiva em permanecer online, afetando negativamente sua vida pessoal. As mudanças de hábitos no dia-a-dia podem ser discretas: nos horários das refeições, diminuição da jornada de trabalho para poder ficar mais tempo na Internet, mudanças no horário de dormir, levando o indivíduo, por exemplo, a perder parte do círculo social, a diminuir o tempo de comunicação familiar ou adquirir o sentimento de solidão.

Portanto, deve-se ter cautela em utilizar a Internet, pois excessivamente pode tornar-se uma compulsão, um vício e, até ser diagnosticado como uma doença.
ACESSO À INTERNET X DIFICULDADES
São inúmeras as dificuldades encontradas pelas pessoas em diferentes regiões do Brasil para acessar a Internet. Uma pesquisa realizada pelo NIC.br entre Setembro de 2013 a Fevereiro de 2014 indicou as principais carências sendo elas: a falta de afinidade com o computador, a falta de interesse e a falta de condições para pagar o acesso são as queixas mais comuns, tornando–se assim, grandes os empecilhos na hora de ter acesso à rede mundial de computadores. Tabela 3 demonstra o percentual sobre o total de pessoas que nunca acessaram a Internet, mas usaram um computador.
Quadro 4 – PROPORÇÃO DE INDIVÍDUOS, POR MOTIVOS PARA NUNCA TER UTILIZADO A INTERNET
Percentual sobre o total de pessoas que nunca acessaram a Internet¹
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¹Base: 69,5 milhões de pessoas que nunca usaram a Internet. Respostas múltiplas e estimuladas. Dados coletados entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014.

Fonte: NIC.br - set/2013 a fev/2014
Fonte: NIC.br 

Atualmente no Brasil, já existem medidas tomadas pelo Governo Federal para aumentar a inclusão digital
 em todas as classes sociais. Projeto Cidadão Conectado - Computador para Todos 
, Casas Brasil
 Banda Larga nas Escolas¹¹ e a Inclusão digital da juventude rural¹² são iniciativas que objetivam minimizar barreiras de acesso, promovendo inclusão social por meio da inclusão digital.
CONCLUSÃO
A Internet oferece uma abundante gama de informações, embora tenha sido desenvolvido como meio de comunicação no ambiente interpessoal, atualmente, ganha destaque no cotidiano das pessoas que dela fazem uso. 

Evidencia-se que o acesso à Internet causa mudanças de hábito nas relações humanas, pois é uma ferramenta interativa que tem um potencial imenso e transforma o ambiente da comunicação de massa. Contudo faz-se necessário o uso moderado ao acessar a rede mundial de computadores para que a mesma não se torne o único meio de relacionamento e entretenimento entre as pessoas, ressaltando também a importância da mesma no ambiente organizacional, isto é, traz mudança no estilo de vida do profissional através de soluções capazes de tornar a vida mais confortável e produtiva, sendo um meio facilitador nem sempre totalmente confiável.
NOTAS EXPLICATIVAS
( Bruno Silva Fraga - Mestrando em Administração / Especialista em Finanças Corporativas / Administrador. Email: � HYPERLINK "mailto:brunofraga.adm@bol.com.br" ��brunofraga.adm@bol.com.br� – Autor.





� PNAD - Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) sobre características demográficas e socioeconômicas da população, como sexo, idade, educação, trabalho e rendimento, e características dos domicílios, e, com periodicidade variável, entre outras, tendo como unidade de coleta os domicílios.


� Teleco - Empresa de consultoria fundada em 2002 com atuação em telecomunicações na Internet.


� Entidade civil, sem fins lucrativos, que desde dezembro de 2005 implementa as decisões e projetos do Comitê Gestor da Internet no Brasil.





�Web: rede mundial de computadores.


� LAN house: Local Area Network é o estabelecimento comercial com diversos computadores conectados à Internet, em que o indivíduo paga para usar o computador para acessar a Internet, jogar e dentre outros, em uma quantidade de horas.


� Arpanet: 1ª versão da rede.


� Porto Seguro: Informação obtida do site http://www.portoseguro.com.br/servicos/aplicativos-porto-seguro/aplicativo-porto-vias. Acesso em: 05 ago. 2014.


� ERP: sistema para integrar todos os departamentos na organização.


� Internautas – indivíduo que navega na Internet.


�Chat: serviço disponível na Internet com o intuito de reunir pessoas em uma sala de bate papo para conversar assuntos diversos.   


� Inclusão digital: Conjunto de projetos que visam diminuir a exclusão digital por meio de soluções de negócios que dão acesso a serviços digitais e possibilidade de conexão a populações de regiões em desenvolvimento que não os possuem.


� Projeto Cidadão Conectado - Computador para todos: O Governo Federal, em articulação com a iniciativa privada, facilita a aquisição de computadores por meio do Projeto Computador para Todos. O objetivo é possibilitar para a população que não tem acesso ao computador a obtenção de um equipamento de qualidade, com sistema operacional e aplicativos em software livre, que atenda ao máximo às demandas do usuário, além de permitir acesso à Internet. Informação obtida do site http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/projeto-computador-para-todos. Acesso em 30 de Dezembro 2014.


� Casas Brasil: O projeto Casa Brasil leva às comunidades localizadas em áreas de baixo índice de desenvolvimento humano computadores e conectividade, priorizando ações em tecnologias livres aliadas à cultura, arte, entretenimento, articulação comunitária e participação popular. Informação obtida do site http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/casa-brasil. Acesso em 30 de Dezembro 2014.


¹¹ Banda Larga nas Escolas: Parceria firmada entre o Governo Federal e operadoras de telefonia que promoverá a instalação de banda larga (conexão rápida de acesso à Internet) em todas as escolas públicas urbanas de Educação Básica do País. Informação obtida do site http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/banda-larga-nas-escolas. Acesso em 30 de Dezembro 2014.


¹² Inclusão digital da juventude rural: Em parceria com a Secretaria da Juventude da Presidência da República, o programa apoia a capacitação de jovens de áreas rurais de todo o país no uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs). Com os cursos oferecidos, os jovens passam a atuar como produtores e multiplicadores de informações e representações locais. Informação obtida do site http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/inclusao-digital/inclusao-digital-da-juventude-rural. Acesso em 30 dezembro 2014.





Quadro 1 – Proporção de usuários de internet no período de 2006 a 2013.


Quadro 2 – Proporção de usuários de internet, por atividades realizadas na internet (Educação) no período de setembro de 2013 a Fevereiro de 2014.


Quadro 3 – Proporção de usuários de internet, por frequência do acesso individual - período de setembro de 2013 a Fevereiro de 2014.


Quadro 4 – Proporção de indivíduos, por motivos para nunca ter utilizado a internet - período de setembro de 2013 a Fevereiro de 2014.
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